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Introdução 
A dispersão de sementes é considerada um processo demográfico central para as populações de plantas, já 
que a distribuição destas é decorrente de uma série de vantagens conferidas pela dispersão: aumento da 
probabilidade de a semente se estabelecer em locais adequados e diminuição da probabilidade de predação e 
ação de patógenos sobre a semente (Janzen, 1970; Howe e Smallwood, 1982). O modo de dispersão mais 
comum no cerrado é a zoocoria, atingindo 52% das espécies vegetais (Gottsberger e Silverbauer-Gottsberger, 
1983). Os frutos das palmeiras são componentes muito importantes na dieta de mamíferos (Silvius, 2002) e, 
de forma geral, apresentam sementes extremamente grandes, fato que pode representar uma restrição por 
parte da planta aos potenciais dispersores, limitando a dispersão para apenas os maiores frugívoros (Jordano, 
2000). A palmeira Attalea geraensis Barb. Rodr. ocorre em áreas de cerrado ou florestas secas com solos 
arenosos dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia; é encontrada também no 
Paraguai (Henderson et al., 1995). Attalea geraensis apresenta caule curto ou subterrâneo, sendo que 
raramente chega a 1 m de altura. Possui de quatro a oito folhas, regularmente arranjadas em um mesmo 
plano e com raque marrom na parte inferior. Os primeiros frutos de Attalea geraensis aparecem quando a 
palmeira tem cerca de três a cinco anos. O mesocarpo adocicado do fruto é apreciado por grande número de 
roedores (Lorenzi et al., 2004). Há poucos estudos relacionados à dispersão de sementes no bioma cerrado, 
sendo estes, em geral, restritos a espécies que ocorrem em Florestas de Galeria (Bizerril e Gastal, 1997). 

 
Objetivo 
O presente estudo teve como objetivo obter dados sobre o modelo de dispersão de sementes da palmeira 
Attalea geraensis, considerando as taxas de remoção, o destino e a distância das sementes removidas das 
plantas parentais. 
 
Material e Métodos 
Conduzimos o presente estudo na Estação Ecológica de Jataí, situada no município de Luiz Antônio, a 
nordeste do estado de São Paulo, Brasil, que possui 9010,7 ha, sendo que a maior parte da área consiste em 
cerrado sensu lato  (Santos, 2000). Aplicamos um teste de remoção de frutos de 26 de outubro a 15 de 
novembro de 2003 para estimar as taxas de remoção secundária, o destino e a distância dos frutos dispersos 
secundariamente. Para verificar se há seleção de frutos com diferentes características morfológicas, medimos 
o comprimento, o diâmetro e a massa dos frutos (Brewer, 2001). Os frutos removidos foram classificados 
segundo Forget (1996) e Silva e Tabarelli (2001): (i) não removido; (ii) predado por mamíferos; (iii) disperso 
com apenas a polpa consumida; (iv) disperso e enterrado; (v) disperso a mais de 30m  e (vi) perdido. As 
classes (iii), (iv) e (v) foram incluídas no presente trabalho. Utilizamos quatro trilhas para o teste, sendo que 
em cada uma amostramos nove palmeiras, totalizando 36 indivíduos. Em cada um destes colocamos 4 frutos 
maduros, o que gerou um total de 144 frutos. 
 
Resultados e Discussão  
Após 20 dias, 97,22% dos frutos utilizados para o teste (N = 144) haviam sido removidos. Destes, 66% 
haviam sido enterrados, 0,7%, predado, 2,8% não foram removidos e 2,8% tiveram a polpa consumida.Não 
houve relação entre massa, comprimento e diâmetro dos frutos (variáveis independentes) e a distância de 
remoção dos frutos (variável dependente) de acordo com o teste de regressão linear (R2

massa = 0.000883; P > 
0,05; R2

comprimento = 0.011877; P > 0,05; R2
diâmetro = 0.023889; P > 0,05; N = 144). Apesar de a maioria dos 

frutos ter sido enterrada, 58% dos frutos usados no experimento foram enterrados a distâncias menores que 2 
m. Tal resultado pode sugerir que haja um fluxo gênico baixo entre os indivíduos da população, além de 
indicar que a dispersão das sementes pode estar contribuindo para um padrão agregado de distribuição da 
população. Os dispersores dos frutos de Attalea geraensis são roedores estocadores, como Clyomys bishopi, 
roedor que tem dieta especializada em monocotiledôneas, dentre estas a palmeira estudada (Vieira, 2002) e 
Dasyprocta azarae, que pode enterrar frutos tanto em locais próximos à fonte de recursos, quanto a 
distâncias de até 50 metros (Smythe, 1978). O fato de haver frutos enterrados em grandes profundidades nos 
locais mais próximos da planta parental e outros enterrados superficialmente a distâncias maiores – 
observamos frutos dispersos a até mais de 30 m – também sugere que A. geraensis possui dois dispersores 



diferentes. Attalea geraensis apresenta um sistema de dispersão muito frágil e, em fragmentos menores, em 
que não haja mais cutias (Dasyprocta azarae), que é o dispersor a longas distâncias da palmeira estudada, o 
fluxo gênico por meio das sementes pode ser diminuído ainda mais. 
 
Conclusão   
Attalea geraensis possui um sistema de dispersão dependente basicamente de duas espécies de roedores 
estocadores: Clyomys bishopi e Dasyprocta azarae. Observamos distâncias de dispersão muito pequenas na 
Estação Ecológica de Jataí, em que cerca de 60% dos frutos foram dispersos a menos de 2 m. No entanto, se 
houver perda de espécies de mamíferos dispersores da palmeira em estudo, há uma tendência para o aumento 
da predação dos frutos que permanecem por longo tempo embaixo da planta parental, principalmente por 
insetos. Desta forma, a manutenção de ambientes íntegros é imprescindível para que seja evitada a perda de 
espécies, preservando-se, conseqüentemente, as interações ecológicas entre as populações dos diferentes 
habitats.  
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